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NOTICIAS.

Temos datas da Capital, que alcanço até 24

^S-SI o Sr. Paes Barreto tinha entregado as

Mondes e b.via embarcado para a Corte, . tomai

Sento na Câmara quatrieiu.1, corno deputado pelo

tir u!o do Limoeiro. ,
Embarcarão tandem os deputadosBr. Migm ,

fcmlre l^nto e Pompeo, e- o pretendente Dr. Ja-

8 
Disem que o Sr. Paes Barreto, nao *$gM

p-esideucia do Ceará, da-sgostoso, como '^'«-^

Li^s. Si S. Exc. na verdade «utj l^g|||
desfecos para com os seos, nao sabemos de cwe.n

levaiá sa,dadeS, ,poiS, seg.mdo seos actos 
gg^

R1os que .mores desgostos nmna pelos adve... os,

ebl t uem 'mo despen.leo ce.td de fe^J^^f
¦resmo muitas veses deixou a mercê e nuser.coi-

dia dos imm.lões da província^ .
O Sr. Abilio, ch.O de pol.c.a da prov.nc.a vol-

Ju de soa cofcof Wà a comarca do bobral Nao

ce sabe ainda como pvocedeo nas questões, de qne
foi conhecer; apenas se sabe que pronunciou eu»

c-inve de morte os Capadores |o. um acto de

;u3,ica, cujo mérito ja ficou compremelrdo pela m-

íolitt recutíi da queixa, que M apr^entarao os

offVrulidos. Na nossa opinião nada pod.a deslustrar

mais a syndicancia do Sr. Abdm: U!e deixou pas-
sar um péssimo precedente, dando o exeuq)b de

que n«Ô tem n parte cffeuilida d.rmto de anlhona,

Símio quando lhe a quer dar a a,ihondade.
E soli-i que bases assentará esta p.nsprudencia,

que rouba os criminosos á persiguiçaõ legal dos

parentes das victimas # }
Até mais islo quererá o governo para si t

toi

H

fidoC**on\ vae tambení nullificando 
'o 

direito de

flur.eixa:° em breve absorverá tudo.
Si este modo de centralizar é um systema do

como pensamos, elle produsirá om eííe-to
iutiíni-

recorrente, en delicadesa, com que intende-dever
trntar ao Sr. Pereira M Cunha ! Os aulhos fou-ao
remetlidos ú ReLiçaó intactos, sem que se lhes jun-
tasse a mais simples obervaçMÒ: S. S. naõ pi$íte
fonn-ai- um iuiso ! IMs a justiça, que tem olhos
de lince, naõ vio nula nestes authos ? Nao o \)p-
demos crer, ou vio culpa ou iimocencb; o mau
foi hesitíiçao, foi fraquesn.

»Foi uumeado Maj>r commanílnnve do corpo po-
liciid o Capitão M. Moreira da Rocha, em Mibsti-
tuiç-õdo Sr, M,j^r Lucas Torres, que seguiu para
a Bahia a reunir-se a seo corpo.

MILAGRES.

Realisaraõ-se nossas previsões quanto a inpxpe-
rada reunião do jury de Milagres, O Sr, Cuuht
conseguiu livrar o escravo de seo amigo e o fa-
mosoCutin, guarda-costas de seos parentes.

Os amidos do Crato e B;irbalha, que grandes
arranjos teem a fálér, obiiv^rnó que o conspicuo
magistrado fisesse extensivos a esses termos os bo-
mfieios de suas chicanus. Funccionará também
nebfi cidade e alli òVtribunai do jury, para vor-

gonha de?ta terra, sob suri presidência; e heiias
cousas teremos a ndmirar. Até quando pesará sn-
bre nós a interinidade do Sr. Cunha ? Ate-qunu-
do quererá elle afrontar a opinião, fasendo-se, da

juÍ3, o protector dos assassinos e o íla^ello dos qué
reputa seos advers;-nos.

Metta em nota o Iv-truiailor: em 1857 inda híyú-
ve no Crato um Cunha> que oecupou o lugar de
Juis de direito.

Com quanto uno seja a redação responsável pe-
los erros de orthographia e gramrnathica, em fiz
ab.md ao' certos cummunicados, que lha saõ den;^-
dos; está todavia de animo a naõ faser transcre-
ver nas columnas deste jornal escripto algum, ffua
naõ venha, quando menos, com certa çorrocçnõ;
tanto porque lhe é suminamente pesado corrrgi-c
certos oscriptos, como porque naõ deve alterar o

que saõ elles concebido'-. Ast- n pensa mento, em
;j,í em quaii todos os crimes ji tem a justiça ^ 

. . q ^[()V esmero a quem tiver a ue-
a •policia na nossa tem ó a justiça ) o ex o/- l

gove mo
negativo. Quando tiver engolido todas as

çÔhs/Vestarà uma naçaõ de 10 miihoes., para fasel-

tis vomitur.
Também disern-*nos que S. b. nao pudera repa-

ral. a imusticade seo predecceasor no processo Lan-

(jim, hesitando entre a justiça, que assiste a viuva

cessidade de se servir de suas (çòtüm.nãj.

ESTATÍSTICA.

Freguesia de Milagres.
De Janeiro a Março.
rrr: MacllOS — —

• Fêmeas 56-
2 Macho? 

"•—

Fêmeas 20 •

Bnptisados
*

Óbitos, =s

Casamentos

r^Total

Total

•á76
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A PEDIDO.
Gafgulo fês Cônsul a seo cavallo.
Alexandre guinde amava tanto o seo Bucephalo,

que, por túmulo, eouficou lhe uma Cidade.
Muitos povos antigos adorayaõ seos bixos;oque

iíida muito mais era.
Lifis 15 tanto'queria a seo gato, que deixava os

negócios a mercê de seos conselheiro*, para se oc-
çVip-ir em afagai o

L'f^yvue, de quem tanto gostamos, tinha a maior
preriri.-cçaõ pelo seo cavallo branco.

Bernirriin ri* G^int Pierre illustroii eom a mais
beili pagina Fidelle, um çaõ, que imaginou.

Tnubem no Crato moita gente gosta do Sr. Ma*
noel de Jesus da Conceiçam Cunlu. # # #

NOTICIAS imCAES, * *

Saõ más as noticiai de chuvas, que lemos dos
certões té o principio do mez. Em compensação
temos soffiido o inverno mais longo e mais rigoro-
.so, de que ha noticia a vinte a esta parle. As
colheitas estaõ todas ou quasi todas perdidas e o
solo por tal modo humedecido, que naõ pequeno
prejuiso tem causado às vias de transito publico,
moittis das quaes estaõ irreparavelmente perdidas, e
iu.aia ciaria pela incúria das municipalidades.

Tendo-nos sido indereçiirio o communicario in-
ira, retardámos sua publicação, querendo ver, si
seo author o redusia em proporção a nossas colum-
nas e si mesmo dava outra forma a seo escripto;
mas, Insistindo elle, e talvez acreditando que por
interesse de outras pessoas, nos negávamos a fasel*
o apparecer;aqui o tran>«revemos intregalmente, sup-
poudo assim, satísfusel-o* R. R.

COMMUNICADOS. /
A expressão pura e simples.

Se é somente a vo* da verdade, que todo o h$-
inem de bem deve prestar á sua attençam, é sem
duvida que toJo aquelle, que a desattende, se en-
villece a si mesmo; e destruindo desParte a sua
fhopria fé, perde a honra, e a estima publica, queelle não sabe apreciar. Oh! E-Uranha miséria da
essência humana! qne fases que os homens não ha-
bitem juntos, e que vivão em uma dependência de ,.
iiitolleraveis vícios, e desmesurado lisonj,./ e nem,
tepe»a que elles percáo por todos òrtempos de ira
iiicredita duração o Astro luminoso, çjiie todos os
homens nascerão, para ve-io, e respeita-lo. He
pois assim que este maitirio, qne ri'es(i' o nasci-
mento do mundo habitado a Historia nos tem a-
visado seus successos fataes, tem n'esta epochu a
tormetuado rie-apiedadamente o gênero humano, a
que não attendendo a verossimilhança dos factos,
e alheio de tudo que iiiio tem rellaçam com a im-
parcialidade, e ovoto condgino da Associssam Civ*,
procura^ etigenhovu mente o beneplácito jornalísticode ua Typographia, que Deos sabe quanto lheeusta uã leriarçam, que a par de lautas historias,tantos documentos, e tantos improvisos, nào pode re-w«1ir a obrigaç»,,,, que laill (|e consumar o sãcriffim. Agora porem qne os Mártires nem sempre
iiaviao gemer entre os braços da impi, f» çfto d»martírio, sem que dessem ao respeitável Publico,
pU> distiucto jornal do Jiraripe. uã satisfação ana-isgo uos torm.eu.tos, que sobre elle- p>sáo, desnten

íloeíUo o volo simples da própria lingoagem da ver-ija.lo succymem par,-, que mereção da mesma ma-iieii-í o apoio da imprensa enl defesa de seos Di-fcüítos, e dosseua concidadãos, corno outros o tem

.merecido para comipçíio da epcchn, e dos costumei
Assim seja. Com quanto que os .Oradores inveu-

tassem o nome de hyperbole, e os Phdosophos ode systema para poderem espalhir sem censura 03seus paradochos, ceriò povo d'este Mundo inventa
trapaças, e maquina façanhas para espalhar memi-
rasentre- os filhos rios homens.. Diminuía sum
veritates a filiis hominum. Era. este povo, que nao
sabemos quem seja, levantando sua vós cor vína*
cea contra a reputaçam de ú Subdelegario, do Ter-
mo rie Mibig^es, bem conh-cirio por elle ser o sr.
Manoel Furtado Rosado, como duvidou seu nome,
para ser responsabdisado ? .pois quem nâo temeo
que os rorpos infectos, que furão os despejos do
Dilúvio Universal, lhe"'físessem uã digestão poçofavorav<l, temêo em diser seu nome 

'ficasse 
sem

bieco para tragar as carnes immund-as, que Outro
tempo lhe servirão de alimento? os apuros da de-
cencia, e honestidade, que frlicitão esse inlegerrimo
Subdelegario, nâo consentindo que ello presie ao
respeitável Publico, se não o m;ms attencioso cuho,
faz que'passe o assumpto mais importante, á queè destinado ú bieco táo mordas, e virulento. Oli !
Têmpora! Oh ! Mores ! Assim como disia Ci-
cero em as idades amigas. Sabe-se bem que e,;-
lagrei decantada, a zellosa da carnificina ( carnif--
ficiua ) nao tende, se nâo para os destroços ria
existência Universal. E como descançará em f\-
ser victimas ? .

Eis aqui o alvo mais catbegorico na pessoa do
sr. Manoel Furtado Rosado, por ser hnj* o onu?5
que elle carrega o objecto, que mais concorre
para as suas depredacções. No numero 80 de uui
Illustre jorm! de 31 de Janeiro do amio p. j>.dá gosto o conto do pássaro, que primeiro voou
do Atlhantivo para observar os campo*, significai]-
do que Gonçailo de Castro, criminoso ç&: recite,
da- Santa Pas, passeiando a vfstíi e face . gosava o
Subdelegario de qual parte ( foliando meihaphorma
mente ) com esta conversara, e rellacíon.iVa-se,
sem que lhe fisesse seutir a execução da Lei.' Ora
è isto uni dissimulado embute, uã falta de carac-
ter em desabono da verdade, e uni propósito s6
cogitado para menoscabar a lllustração de uã au-
thoridade, que por todas as suas jurisdicções tem
feito conhecer o seu critério, e o desempenho de
suasadministraçÕBs Policiàes. Fique o Publico eu-
tendido que este Subdelegario, de que tiácta o
certo povo da grefaçanhosa, que lhe devota o o-
dio, e a caruefieina, não é digno rie entreter rei-
lações, senão com pessoas, que não alterem a
sua posição actual, e não com um criminoso, eui
quem não cabe em rasão de sua justiça a ídela
da mais pequena prolecção: é isto em fim u" vòs
vaga de todo o raciocínio, que esre povo rie-.ti-
fecto quer riífF.mdir pela fama publica, e que jamais a poderá contestar, e a quem o» sr. ftictàoei
Furtado Rosado, conviria para o prelio, sem reçei-
nr que em nenhum dos seos con^xios soja af-
fronltio por uma facçam odioso, e maléfica, que sò
nas armas, com investem, para a presa, é a sua
vantagem. Airirla se vêem os extremos voas d?essa
inçnisiivel corruptella chagar à meita, d7onde po-deiíi desprender a voz inimiga, e traidora, que o
sr. -Manoel Furtado Rosado tem por uso mandar
notificar soriarios, no Jioriiy-granrie sob pretextodo serviço Publico, e engaja-los no serviço de suas
agriculturas. He isto com efeito, Snr, nao sabei
estimar a palavra da verdade, nao temer, e res»
peitar os Juisos de Deos ! . . O digno Sobckrie-
gado torna ach mar a voz corrupta para contesta?
seus factos, e não receia que o publico' ochame a
responsabilidade ri'elles. He uã verri.¦..,- qV,e etb
fôo lúopeii] tmballu com p^ísoas livies; .porem pa*
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gas com o seu dinlndro, e nunca foi arrastado a
jniso por que f fiasse com o joi na! a nenhum dos
qne lhe irahalhão, e mesmo por objectoçy.que lhe
•Hão pertencião, para serem julgados a porta dos
Juises de Paz, em audiência publica,'» passar pe*
Ia vergonha de os ver restituidos ao poder do seu
legitimo possuidor. Também é digno dé iniell gen-
cia do publico ser falia -a fama de uã pessoa, que
aqui impõe respeito ter solto um * recruta preso,
dando isto lugar a outra de igual sexo, soltar ou-
tro preso, por se considerar de igual poder Va-
in,0S agora aturisar os dous casos vertente?.

Entenda o publico que aquella possoa, que se dis
inifôe respeito, ei-hindo em poder do lecrutamento-
um seo morador, e Cunhado de um seu vaqueiro,
cujos costumes, e morigera cqnduéta não só o exi-
tnitro do s- rvço do Ex*cricios; mas lambem duas iimâ-
es soiieiras, que em sua companhia vivem em piuii-
ctcia, e honestidade, escrevera nVste sentido ao

¦ Subdelegado que aqmlie preso trabalhando para sus-
tentar duas umães soiieiras, que tinha á seu cargo,
e sendo de uã conducta regullar, elle Subdelegado
consultasse, se devi» ser desaflfeeto ao reerutamen-
to o que o Subdelegado, passando à examinar, e
achando que por taes motivos devia o preso ser
dispensado do recrutamento mandou en>b'o<ra; e es
ta possoa que se dis lhe parecer igual poder, por
ser do mesmo scxo5 deo um ra*go na philantropia

b-
a bàçiitella de s$\\tá a oito criminosos de morte
ferimentos, responsabilidades etc To'de.3 fo-: ò
solvidos A-pí-oas -forao coLidernoaO-o-; José Feirei-
ra, porque nuô teve uni padrinho boticário, e Jo;.õ
ilonca, porque, /em vez de dar, {ipai.ih.pii...

Em 1855 apresentou-se no júri Cosané, escravo
de Mauoei Joaquiui de Saiu7 Anna, 'criminoso da
niorfctór soffreo mil a Cintes.

Km 1856 apresentou Malaqoias;,. escravo (ie meo
cunhado, criminoso torbern de moiie:- s.o.ffren oi-
tocentos açoites A toUos assistia o Drèloga;do, e
deixavaó ue dar-se, quando este mio vinha ássis-
lir. Agora porem, apresentou-se Fi-anciseq, es era-
vo do Sr Jo:«õ Furtado Leito, aceusado também
do crime de inot^: nad ào*ffie%! E, o que ei a
mais ingraçadq, elie 0 outros, apenas absolvidos,
da casa do júri s*,gv.:n munediaiaineote paia as
suas, sem transitarem peja prisão, em quanto so
lhes dava. baixa na culp-a etc

Me ia esquecendo do \ uíhor, O carcerei c
Moreira deve ter fiív.-'.:'«-bciui cangado pela
Cio do negro, v.o.u-0 (le receoer o

oa piiin
1 > ! v i -

é lá$,
nedia
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da maneira seguinte. Prendendo o seu Marido, qne
* então estava authorisndo das intendencias de íris-

pecto-r, para faser o recrutamento, um recruta, e o
. ien auendo áquellà Subdelegacia, e este sendo de-

: voLvidO;" pelo dicto Subdelegado á Delegacia d^osto
Ter-mo, e -expedindo ordem ao mesmo Inspector,.;.
em coja casa havia passar o preso, então o^col ade,
pài*£ ser abi a dieta escolta por elle reformada, $*

. seguir o reciuta á seu comjtetente destino Qual
o. resultado da§ ordens do- Subdelegado ao famige*

. rado -Inspector? Desatar-lhe as cordas a mulher
do sexo, de acórdão com seu marido, por ter o
-presjo pedido a sua protecção. Oh ! escândalo sem
pá.r i Se ene Subdelegado tendo ja respondidç
por uã carta a este -Inspector, 

que não podia sol-
{tar o recruta, por quem elle intercedia, como lhe
seria dado o poder de assim rabslruir, e lacerar a
acçan da justiça l e d?ser ao Ccmmandante da es-
coita que não hesitasse;, por quanto que era elle
Inspector, Compadre do Deh gado do Termo/. .
liste caso nâo appareceo agora por iitii pherÉme-
no, outros que rivalisáo com estes hão sido prati-
ca'os, e que com .toda a minha prudência rguardo,
para o primeiro encontro jornalístico.

Coité 9 ue Maiço de 1857. % \

Jilikgres 29 de Março de 1857.
Aqui us Srs. boticários estaõ persuadidos de

que todas as correspondências que publica o Ara-
ripe relativamente aos negócios desta Villa saõ

. derigidas por mini e pelo meo compadre o
Duetis, Os c - - -

mente. Tai
Vêem firmadas por seos próprios authores ?

Pensava que só em Sobral baviaõ capadores;
i também os ha em Missão velha, Jardim e final
.,-luentô em Milagres- Felisménte os deste ultimo

saõ.<.fapeoas< invoco; pois que alardfiáo de que a
quem o fiaor objecto de suas con- ipond^ moV haõde
arrancar, os bj-goues, -.hainar-a responsabilidade e
até casti;al-o ! E' torpe-maneira de se querer sal-"Var das censur. s publicas, que concita !

• Agora tivemos om judiei) judic-ial; naõ ficou cri-
niiuoso algum em Milagres que se naõ innocent.as-

, ^ej ey o que mais è, vieraõ voluntari? .ente, Er«j

como percebep de 0,30 cuuhiido, a que
50$, diida elb para nao puxar pelo braço,
do, á. rogos, por cKp.cdk quantia, que à minha \is-
ta e em mirha saílvi recebeo.

li co^io nao ser-ÍVi assim r.
Os jmses do {teu: forao de antemão escolhidos»

para preencher e*te triste papel.
0 Padre J. A. Castriciano L.

,>^'

Sr.'M's. beticatios ingapa.õrse completa-
m serão minhas ou delle as que

Resposta de David Jlalheos a seu Compadre A-
niceto Tabosa.

Silh do RaírnioS de Abril de 1857o
Compad e do corafcVo
Recebi -ia cdviioha,
A qtíi;!' h\e deixou scieoio,
Qoe inua g híráivCcé niè 0\hd».

Vou nesta, como p.tíiso, reíponder-lhe,
E í» pouco q' entender também diser—lhe .

Sifitd que o nosso Trus-trus
Tenha o iivedo ãpdqüentado,
Que desse às gambias, temendo

f: De isèv do Cunha aeunhado:
Pobre tolo, Compadre, este rapaz
Naõ sabe destuiguír besn o que faz;

Pois o Cunha hade c.iejer
Jijeter a maò no ciimbueo ?
Elle naõ sabe que tem
Em sua frente o Nabuco f

Que Ministro sezudo esclarecidoj
Naõ sofre lap atiòs crime jmpunido ^

Compadre diga a Trus-trus,
Tome sua posição,

. Que me escreva, e noticie
O que fez o Conceição

Do Júri na sessão, que presidio,
Que crimes absolveo, quantos punio^

E Vovê hip mais esqueça
Da progeMe do Gonçallo,
Que sempre, e quando puder,
Val-oís tomando a cavallo;

Seos feitos vá cantando em prosa, 0
Qu-í sej 6 conhecidos no universó|

T^uhem me diga, se sabe,
. At rcaõ da preferencia,

Qoe, em favor do Cunha deo,
Ao Sant' Anna a Presidência,

Senoo este sauuarema taõ constante}
...

Morando aquelle taõ d'aqui cuâtume.
Qual a l-;v do candieiro,

I • i t f I
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Quó salta o ultimo aded.?, rr'°> snS sempre proveitosos; porque o saber é mil
Ora murmiu'', ò.n bndn, l)ara ° homem estudioso, e as riquesas para o ho-
("orno as estrelJas. dos cé )S niCm v'g'l{»#-) assim como o poder para a cora-

A ló que a nÉi3 eo^o-rada, .' ge'"' V? ^ Wí a v!rU,(j9' S? 'l^reis ter mo
Perdendo iielía a vida, éi-l» «pagada, - V 

'; 
Í f^ fÊ$ f|p 

sf''v™ a *'<* ffi~s dizia
rp..,| ;-, r, ii- ,.o horn homem Ricardo. Liie aconselhava lambemi di meu Compadre a botica a . . , .. / ,.--,\ífi,A ¦ ::« « ^ cuidado e a Circunspecção,, ate nos otectos deomtre as -convulsões da morte, „..;..„ • , J
A'Võnr; • menor importância, porque-muitas veses acontece.l.£u-aíUo mais penca nrmar-se, %.<n i * > • * , , ¦'\\tàu • fi r fJue mn -eve descuido produz um grande damno.Janto mais lhe íua;e o norte; o o , ' ( ¦•

^ ,,. ° . . ;.. efc ÍC riâsty o que vos tenho Oito, meus amigoaOr-, acusa 
||!irc 

de tra-.ço, ' :á ctóa (ln tnib..j!l() e aU(.nÇ)JÕi que se de,,e ^O^oi-a a Pnsmencia d inação: .. aos 
proprins negócios; mas aícm disso, é precise1 Qual penlampo, a botica também ter economia para segurar-mos o fruto do

mim na oseundade, )U1SS0 lrabalho. Se um homem naõ sabe oouoar' 1>M sm'Sí! ° *°ul " "íisonte .4 mfí(ii(i;1 q.le e!ie ga,,|ia) ve.„ „ I)ton,r sein AAàDescobre-lhe a opacidade; depo]s de haver passado toda a sua vida em con*
Qual inglório planeta segue o trilho, tiriüa fadiga. Quanto mais gorda éa cosinha mais
Mas trevas procurando alçai: seu brilho: magro é o testamento, diz o bom homem Ricardo.

Qual fantasma em alia noite, Muitos cabédaes se dissipam apenas se adquirem,
Falando ao fraco moital, desde que as mulheres deixarão a roça e a meia
Deríge-lhe impreeaco-s, pela mesa do chà, e os homens o machado e o
Sem mais ter resposta igual; marte-Io pelo ponche. Para ser rico naõ basta

Tal ao Sol a uotlca, muda ouvindo, «prender como se adquire, mas é preciso alem dis-
Naõ troca h mia palavra, e vai seguindo; í?0 saber poupar e conservar Se as índias nao

Mas o Sol, que a negra nuvem' enriquecerão os Hespanhoes é porque as suas des-
De seu passfdò escurece, . pezas foraõ^ mais fortes do que ósseos lucros. (!)
Vai duplicando o calor, ..Renunciai portanto ás vossas loucuras despendi-
Quanto a botica Pnguece; osas» 6 le*,f!>3 menos que vos queixar cia dureza

Qual dos caos;surge a lus, espanca as trevas. rios 'e,n,),os',,1() Pe™ (]os '"'postos, e dos enca,-
Tal vei',.,0 entre nó,: naco»» coévas. g"S „•ía'1"-1"8' IWS? C°T <!iz ° hom h<)*

Nada réssuu.bra da'Corto, *-• ' "'fm ^'cardo, o vmho, as mulheres, o jogo, e a
Todo j.zem calmaria, «ia je diminuem os lnveres, e augmentaõ as ne-
Grandes cousas, nos parece, 

' '..¦¦'. cessirtades. Costa mais sustentar um vicio do que
baitío a lus do dia: «ducar rloi.s .fi.lios. Vos pensaes talvez que u.n

a r * ¦.¦/., , ... pouco de chá, um prato de mais, e afenri vestido.A facção cahná, qual tem caindo, , ou llina ,iarlida (ifl (|iverti!nenlo, uma ou outra vezQnanias a sa rasaç tom destruiuo. na5 poriem ger deflranjie consequenei,; mas lem-'No Aracat,, o Canon ia, ; brai-vos do qne diz o bom liorne.n Ricardo: umrretendendo a ei&iÇaõ, ,-»„,,„« ..\ a, > r •* a » i •
rr, c * ' pouco renetido íaz muito., A |aute.lai~vos oas pe-Taes cousas fez, que lhe derap, ,-.,«- 

r,llenas t!;sppza3 (l) Basta llin leve ro|nbo „'li !" »*m?m pnsao; ¦ hm. s»ph(iir U||( è^ A mesa ^ ^.V-u
h também, por seos feitos, o Raimundo veses conduz á pobresa* Os loucos daõ os ban-
Foi- mandado habitar o fim do inundo: quetes, e os' snbíos os aeeitaõ.

No Sobral o cb^fe Ablio Eis vos a]d todos juntos para uma venda de vã es
Mostrou- caracter sezudo, curiosidades, e custosas ninharias. A isto chamais
A Justiçn íitinifjiri v bens, porem seuaò tomares cautelas Iiao de C(.m-
Achou nelle urn furte escudo: '' verter-se em verdadeiros males. Talvez espereís

^Processou, perseguio, poz na prisaõ • C9M9^ barato, porque mintas cousas seraõ ven-
A quéín em culpa achou, sem distinção. ] ^^s P°J n-u'*° inenos do que custarão; mas se-

Adeqá Compadre, eu desejo f-Óá ^•/°^s verdadeira necesaidade dVllàs sempro
Sua saude e venturas, comprareis caro: parque, dh o bom homem Ricar*
Déos lhe dê por annos rràj c*o: so &'nJe cobras o supeiflao á manha tei ás de
DiúhelrOj p.iz, e goTciúN; Vender o necessário. Quando se oflerucé a vender

Ihò eMueça d' ao Tius^rus aconselhar ,,•", Ò$S^ C0,il al)l,rent',ia ,ie Wtó. h¥'* é H&
Prudência, fortalesa, e bom obrar C1S0 **&*&> H$? a h'i>"Msit l10il8 »« engano-

r> .. sa, ou pode cansar-vos mais damno do que pro-amí Malheos. veito nas circunstancias em qne vos achiis. En
T> 0 n., lembro-me qne o bom homem diz em outro líiêar:Roga-se nos Srs. Ribeiro de Aguiar, Padre tenho visto muita gente arruinada por faser compras],ma-verde, que se dignem declarar „ qll;lritli!flde liariitas. Ila |ouctirfl emnrt!|:ar n' geo diubeiro narade pedras oo -fe. S. de que se senoraõ, por ordem coinprar um arrependimento: Todavia è uma ími-rio quem, e a qoem pagarão .. lembem S8 roga ao ¦ m ,,,,,, se f;0Illinelte fôdos-Os rffís nos mercadosbr. José Francisco i arena .Maia a mesma decho por nao sé recordar o qne diz o bom homem li»rsçao do numero .ias reses do b.i S,, q|,e 5ua se. (;lii(ia. Qs sabin% r!iz lu íí))l>!lldem ,)!ls „e

t> t v«aa f!<-,u e.n nap"'!m^ofo n-) f-»d£ín/i.» f^ ? ji * o
ò Mnrnnà „'p. i 

I,,sen;^ Cana ün,va ças alheias; os insensatos raras vezes aprendem naao fer. M«a«jde Pe rnambuco, e do numero das pW.prií desgrrfça: '
que txisteni hí) que u^b$. pej;x 

queiíl faciunt aliena pefícula Cautum.urato \ó oe Abn] de 1857.
í/m a?« irmandade do S. 8. \ ( Continua. )

0 BOM HOMEH RICARDO.

( Continuação do numero 89. )
A demasiada confiança nos outros 6 a ruina ds muita ^mP Jesumo Briseno da Silva.
g.;i.te. Oü cuidádos'que toma cada um o» s\ m%, ^r.^^faM^--__
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